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SOLICITAÇÃO DE REGISTRO APRESENTADA EM CONFORMIDADE COM O ITEM 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Centro de la Mujer Panameña (CEMP)]

CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO JUNTO À OEA POR PARTE DO CENTRO DE LA MUJER PANAMEÑA (CEMP)
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria das Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Centro de la Mujer Panameña (CEMP).

As informações constantes deste relatório são apresentadas de acordo com o estabelecido na resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentação apresentados pelo Centro de la Mujer Panameña (CEMP), em conformidade com o disposto na referida resolução.
1. Antecedentes

O Centro de la Mujer Panameña (CEMP) é uma organização não governamental sem fins lucrativos, criada em 15 de junho de 1990. Entre seus objetivos está o fortalecimento da liderança e da participação cidadã das mulheres com uma visão de gênero construtiva, o reconhecimento da diversidade étnico-racial e a promoção da cultura de paz e conservação ambiental com vistas a garantir o respeito dos direitos humanos e a igualdade de oportunidades das mulheres;

Seu trabalho enfoca a equidade de gênero e a sustentabilidade, promovendo a formação de grupos comunitários de mulheres, a instalação de comissões populares para a educação ambiental, a prevenção da violência doméstica, a criação de microempresas e cooperativas, a participação cidadã e outras formas de organização que permitam às mulheres melhorar sua condição social e sua posição na sociedade. 

Em sua trajetória, o Centro manteve estreita relação com mulheres de diferentes regiões e grupos étnicos do país, permitindo seu empoderamento e liderança nos processos sociais de suas regiões. 

Entre as atividades do Centro de la Mujer Panameña (CEMP) estão oficinas de capacitação com grupos de mulheres e jovens sobre seus direitos e identidade de gênero, empoderamento e desenvolvimento comunitário; além disso, ele tem participado de diversas reuniões e foros regionais e internacionais por meio da Plataforma Internacional de Cúpula Afrodescendentes e da Organização Negra Centro-Americana (ONECA).

O Centro de la Mujer Panameña (CEMP) financia seus projetos graças ao apoio de instituições como o Instituto Nacional das Mulheres (INAMU), o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o Fundo das Nações Unidas para a População (UNFPA), o Município de San Miguelito, a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID), o Fundo Unido Autoridade de Turismo do Panamá, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), a Prefeitura da Cidade do Panamá e algumas empresas privadas.

O Centro de la Mujer Panameña (CEMP) apresentou sua solicitação de registro à OEA em 9 de maio de 2011. 
2. Nome, endereço e data de constituição da organização
Nome da organização:

Centro de la Mujer Panameña (CEMP)
Endereço:
San Miguelito, Corrigimento Vitoriano Lorenzo, Calle 1ra, Nº 23143h 

Carrasquilla, Panamá. CP 083401261

Telefone:


(+507) 235-1350

Fax:



(+507) 235-1989

Correio eletrônico:

mujeres_panameas@yahoo.es
Página eletrônica:

http://www.centromujerpanama.org/
Presidente:


Cecilia Moreno Rojas

Data de constituição:

15 de junho de 1990

3. Principais áreas de atuação e contribuições da organização que são de interesse para a OEA


As principais áreas de trabalho e as contribuições Centro de la Mujer Panameña (CEMP) que podem ser do interesse da OEA são:

· Participação ativa em foros e consultas das organizações da sociedade civil, bem como em foros intergovernamentais e regionais em matéria de proteção dos direitos das mulheres, dos afrodescendentes, dos indígenas e dos jovens;

· Promoção de atividades e programas voltados para a educação cidadã e o serviço comunitário; e

· Desenvolvimento de campanhas para combater a violência doméstica, atender às vítimas de violência doméstica e manter um enfoque de gênero e étnico-racial em matéria de direitos humanos.

4. Identificação das áreas de atuação no âmbito da OEA

O Centro de la Mujer Panameña (CEMP) se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes áreas: 

· Promover as campanhas, as atividades e os princípios da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) mediante a assistência para o cumprimento dos objetivos das áreas programáticas estabelecidas em seu Plano Estratégico 2011-2016;

· Fornecer informações e experiências adquiridas à Relatoria sobre os Direitos das Mulheres em prol da defesa e garantia dos direitos das mulheres;

· Colaborar com o Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego (DDHEE) por meio de recomendações e boas práticas em matéria de educação inclusiva, bem como de empregabilidade de mulheres e equidade de gênero; 


· Apoiar a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), o Instituto Interamericano da Criança (IIN) e o Departamento de Desenvolvimento Econômico e Social (DDES) na incorporação da equidade de gênero em suas atividades e documentos. 

· Participar dos debates hemisféricos e das atividades da OEA com a sociedade civil e enviar recomendações aos Estados membros da OEA como contribuição para eventos como a Assembleia Geral da OEA, as sessões do Conselho Permanente e de suas comissões e os períodos de sessões da CIDH.

5. Documentos apresentados à OEA
· Carta a Secretário-Geral, 9 de maio de 2011;
· Nome oficial, dados de contato, endereço, lista de diretores e representantes;
· Ata Constitutiva e Estatutos;
· Declaração da Missão Institucional;
· Demonstrativos financeiros de 2010;
· Fontes de financiamento;
· Relatório anual de atividades de 2006 e 2013; e
· Correspondência eletrônica com a OEA desde 2011
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